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Resumo: O Ensino de conceitos Matemáticos planejados e estabelecidos na Rede Municipal de São José da Laje/AL tem fortalecido um discurso no seu currículo e nas formações continuadas de professores da Educação Infantil, visto a importância de desenvolver na criança o raciocínio lógico, autonomia e capacidade de resolver situações problemas desde a primeira infância, esse tem sido um dos principais objetivos nas abordagens do planejamento escolar. Traremos neste relato alguns referenciais teóricos como:  PIAGET (1976), KISHIMOTO (1996) e SMOLE (1996). Quanto a metodologia utilizada, nos voltamos para a pesquisa de campo, visando apresentar o que de fato ocorre na sala de referência. Os resultados trazem evidências de que esta forma de ensino leva a criança a ter um melhor desempenho escolar nas atividades em geral. Enfim com a experiência vivenciada na rede e com resultados favoráveis buscaremos reforçar esta prática a cada formação dada.
Palavras-chave: Educação Infantil. Ensino de Conceitos Matemáticos. Rede de Ensino.
Abstract: The teaching of planned and established mathematical concepts in the municipal school system of São José da Laje/AL has strengthened its discourse in its curriculum and in the continuing education of early childhood teachers, given the importance of developing logical reasoning, autonomy and the ability to solve problem situations in children from early childhood. This has been one of the main objectives in school planning approaches. In this report, we will present some theoretical references such as: PIAGET (1976), KISHIMOTO (1996) and SMOLE (1996). As for the methodology used, we focused on field research, aiming to present what actually happens in the reference classroom. The results provide evidence that this form of teaching leads children to have better school performance in activities in general. Finally, with the experience gained in the network and with favorable results, we will seek to reinforce this practice in each training given.
Keywords: Early Childhood Education. Teaching Mathematical Concepts. Education Network.
1. EDUCAÇÃO INFANTIL E O ENSINO DE MATEMÁTICA
         Sendo a Educação Infantil a primeira etapa da Educação Básica, a qual ganha relevante importância a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em especial no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), pelo qual aponta que se deve garantir experiências em contextos significativos que explorem relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço-temporais. Todos esses conceitos estão contemplados no Campo de Experiências Espaços, tempos quantidades, relações e transformações, da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018). Neste campo de experiências, o foco está no desenvolvimento do raciocínio lógico, da percepção espacial, da contagem, noções de grandezas, medidas e quantidades, utilizando para isso, materiais lúdicos como jogos, brincadeiras e objetos do cotidiano, pois de acordo com Kishimoto (1996, p.25), o jogo é um processo que quando bem trabalhado pode proporcionar resultados positivos na educação infantil, pois estabelece regras que ordenam e conduzem as brincadeiras.
Neste contexto validamos um currículo que também venha atender as crianças da Educação Infantil, desde a creche até a pré-escola, numa realidade propícia as suas necessidades de aprendizagens escolares, contextualizadas com seu contexto cultural e social, valorizando assim o ensino de Conceitos Matemáticos de forma prazerosa e significativa. Segundo Virgulino (2014), o professor não pode esquecer que a criança é um ser em formação e deve sempre cuidar para que essa formação seja natural, criativa, lúdica e prazerosa. 

Com essa concepção do ensino de Conceitos Matemáticos na Educação Infantil, as formações continuadas de professores desta etapa de ensino, concentram-se na importância de desenvolver na criança o raciocínio lógico, autonomia, o protagonismo e a capacidade de resolver situações problemas desde a primeira infância, tendo sempre o lúdico como pano de fundo dessa aprendizagem. Como afirma Ribeiro (2013, p.1), o lúdico é parte integrante do mundo infantil da vida de todo ser humano. Por este motivo, o lúdico não deve ser visto apenas como diversão ou brincadeira, mas sim, deve-se valorizar a sua grande importância no processo de ensino-aprendizagem na fase da primeira infância.
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Figura 1: Jogos lúdicos trabalhados nas formações da educação infantil.
2. CONCEITOS MATEMÁTICOS NO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PLANEJADO NA REDE DE SÃO JOSÉ DA LAJE
Segundo Piaget (1976), ensinar matemática na Educação Infantil vai muito além de ensinar a contar.

Os fundamentos para o desenvolvimento matemático das crianças estabelecem-se nos primeiros anos. A aprendizagem matemática constrói-se através da curiosidade e do entusiasmo das crianças e cresce naturalmente a partir das suas experiências [...]. A vivência de experiências matemáticas adequadas desafia as crianças a explorarem ideias relacionadas com padrões, formas, número e espaço duma forma cada vez mais sofisticada (PIAGET, 1976, p.73).

  Partindo deste pressuposto, o currículo da educação infantil no município de São José da Laje, prioriza o ensino dos Conceitos Matemáticos através da aplicação do lúdico, do uso de jogos, de recursos manipuláveis e brincadeiras, estimulando assim o interesse e a atenção, de modo significativo, participativo e prazeroso, além de enfatizar o protagonismo e autonomia das crianças. Essas experiências vivenciadas no cotidiano de creches e pré-escolas, são planejadas de forma consciente pelos professores e vêm dando novo significado a educação matemática, pois como Kishimoto (1996 p.24) esclarece, que é por meio do lúdico que a criança desperta o desejo do saber, a vontade de participar e a alegria da conquista.
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Figura 2: Crianças da pré-escola aprendendo de forma lúdica os números através de um BINGO.
3. A IMPORTÂNCIA DOS ESTÍMULOS DADOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA A APRENDIZAGEM DOS CONCEITOS MATEMÁTICOS

Pensar a matemática, no contexto da Educação Infantil, é evidenciar somente um dos saberes necessários para a criança se apropriar da cultura a que ela convive diariamente. 
O desafio nesse caso é possibilitar que ela construa as noções e conceitos matemáticos de uma maneira livre, a partir daquilo que ela faz no seu cotidiano, é desenvolver integralmente a criança a partir de situações típicas de sua infância, como por exemplo: jogar e brincar em um espaço, pensado e organizado com intencionalidade pedagógica.
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Figura 3: Criança de 04 anos contando com materiais manipuláveis.
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Figura 4: Crianças de 03 anos iniciando as noções de geometria com os próprios materiais escolares.
4. AS BASES DO ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
 As noções básicas em matemática começam a ser elaboradas desde a creche, mas é importante lembrar que estimular o raciocínio lógico matemático é muito mais do que ensinar matemática, é estimular o desenvolvimento mental, é fazer pensar. Em um mesmo ambiente, o professor pode explorar diferentes ideias matemáticas, inserindo na vida da criança, outros conceitos além de apenas números, podendo introduzir noções de geometria, medidas, estatística, gráficos, de forma prazerosa que as crianças compreendam a matemática como uma função importante.
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Figura 5: Crianças de 05 anos da pré-escola brincando e aprendendo geometria.
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Figura 6: Crianças de 04 anos da pré-escola aprendendo noções de medidas.
5. AS CRIANÇAS E O CONHECIMENTO MATEMÁTICO: EXPERIÊNCIAS DE EXPLORAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE CONCEITOS E RELAÇÕES MATEMÁTICAS 
Os conhecimentos e experiências que as crianças possuem desde muito pequenas, estão em constante contato com grande quantidade e variedade de noções matemáticas, elas ouvem e falam sobre quantidades e números,  elas agrupam, separam, ordenam e resolvem pequenos problemas envolvendo operações simples, acompanham a marcação do tempo feita pelos adultos, exploram e comparam pesos e tamanhos, observam e experimentam as propriedades e as formas dos objetos, percorrem e exploram diferentes espaços e distâncias.  São vários conhecimentos, que variam, em maior ou menor grau, de acordo com a cultura e o meio social aos quais as crianças pertencem. Esses conhecimentos podem ser assistemáticos e heterogêneos, e constituem um bom ponto de partida para novas aprendizagens. Cabe aos professores da Educação Infantil articularem essas experiências extraescolares com os conhecimentos matemáticos socialmente construídos, ampliando-os e sistematizando-os. 
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Figura 7: Crianças associando uma parlenda popular aos conhecimentos matemáticos de contagem e reconhecimento de números.
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Figura 7: Crianças de 04 anos realizando contagem com materiais manipuláveis. 
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Figura 8: Crianças de 03 e 04 anos aprendendo brincando. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que essas experiências vivenciadas pelas crianças e planejadas de forma consciente pelos professores, vêm dando novo significado a educação matemática nas instituições de Educação Infantil em São José da Laje, evidenciando a importância do lúdico através dos jogos e brincadeiras, para a aprendizagem das crianças e principalmente, a relevância da continuidade desse trabalho nas formações continuadas dos professores no município. 
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